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Resumo 

Dentre os animais visitantes florais, as abelhas destacam-se como os polinizadores mais eficientes. 
Nos ecossistemas tropicais as abelhas nativas são as principais responsáveis pela manutenção do 
fluxo gênico das espécies vegetais. Entretanto, essas abelhas estão ameaçadas pela destruição dos 
seus locais de nidificação e fontes de recursos tróficos. Nesse sentido, medidas voltadas para a 
conscientização da sociedade sobre a importância dos “serviços” prestados pelas abelhas e para a 
formação de profissionais qualificados que irão atuar na produção de conhecimentos sobre manejo 
sustentado e conservação desses insetos devem ser incentivadas. Assim, com o intuito de partilhar os 
resultados positivos da aplicação de estratégias de ensino e de extensão, voltadas para manejo e 
conservação dos “serviços” de polinização, serão relatados, nessa apresentação, alguns estudos de 
caso, vivenciados por membros da rede de pesquisa POLINFRUT, no Estado da Bahia. 
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Na maioria dos ecossistemas naturais e 
agroecossistemas o fluxo gênico entre os 
indivíduos das espécies vegetais com flores é 
mantido por intermédio de vetores de pólen. Os 
animais são os principais vetores de pólen, e 
dentre esses, as abelhas, que devido a sua 
dependência por recursos florais, são os mais 
eficientes na prestação dos “serviços” de 
polinização. Nas regiões tropicais as abelhas 
sociais nativas são os mais importantes 
polinizadores. Entretanto, esses insetos estão 
ameaçados pela destruição das suas fontes de 
recursos e locais para nidificação.  
Na última década, tem crescido o número de 
evidências que demonstram que a simplificação 
das paisagens, resultante de modificações no 
uso do solo em áreas de agricultura intensiva, 
provoca alterações na riqueza, composição, 
abundância e comportamento dos 
polinizadores. Tais modificações afetam de 
forma negativa a reprodução sexual das 
plantas, tanto nativas quanto domesticadas, ao 
limitar a quantidade de pólen compatível 
depositado nos estigmas ou modificar os 
padrões de transferência polínica. 
Essas alterações na estrutura das paisagens 
são consideradas as principais causas da 
limitação dos “serviços” de polinização nos 
sistemas agrícolas. Estudos mostram que as 
modificações observadas nas comunidades de 
polinizadores em paisagens alteradas são 
decorrentes, principalmente, da limitação de 
recursos por falta de habitats adequados e de 
barreiras à movimentação de indivíduos. Como 

consequência dessa limitação, os cultivos 
agrícolas passam a ser diretamente afetados 
com quedas na produtividade, ameaçando a 
diversidade e a estabilidade dos sistemas de 
produção de alimento no mundo.  
Assim, medidas que incentivem a formação de 
redes de pesquisa, a capacitação de pessoal 
qualificado para atuar na geração de 
conhecimentos aplicados ao uso e manejo 
sustentado dos polinizadores, e a 
conscientização do publico beneficiário devem 
ser incentivadas.   
Essas medidas devem ser transversais para 
que possam alcançar os diferentes setores da 
sociedade civil, pois estando bem informada, 
sobre a importância e o valor dos “serviços” 
ambientais prestados pelos polinizadores, a 
sociedade poderá  influenciar os tomadores de 
decisão, na formulação de diretrizes para 
conservação. 
Investimentos na formação de profissionais 
qualificados para atuarem no manejo e 
conservação dos polinizadores, é também uma 
medida prioritária, pois esses profissionais 
serão os responsáveis pela geração de 
conhecimentos, pela busca de evidências sobre 
a demanda dos “serviços” de polinização, pela 
identificação de melhores práticas para a 
conservação dos polinizadores e por prover 
informações que irão subsidiar a definição de 
estratégias para conservação e a formulação de 
políticas públicas. 
Assim, com o intuito de partilhar os resultados 
positivos da aplicação de estratégias de ensino 



  

e de extensão, voltadas para manejo e 
conservação dos “serviços” de polinização, 
serão relatados, nessa apresentação, alguns 
estudos de caso. As experiências relatadas têm 
sido vivenciadas por membros da rede de 
pesquisa sobre polinizadores, POLINFRUT, no 
Estado da Bahia, junto ao setor produtivo, aos 
professores e estudantes do ensino 
fundamental e médio, e aos profissionais e 
estudantes de Pós-Graduação das áreas de 
Ciências Biológicas e Agrárias.  
Em linhas gerais, mudanças significativas na 
estrutura cognitiva dos envolvidos nessas 
ações, promovidas pelo grupo de pesquisa, têm 
sido percebidas. Essas mudanças tem 
resultado em transformações na condução das 
ações de manejo e conservação dos 
polinizadores 
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